
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA

DEPARTAMENTO ACADÊMICO DE GEOGRAFIA - PORTO VELHO

PROGRAMA DA DISCIPLINA

Identificação da Disciplina DAG00053 - FOTOGRAMETRIA E FOTOINTERPRETAÇÃO

Modalidade/Curso Bacharelado / Geografia

Responsável Prof. Dr. Michel Watanabe

Horários Quartas-feiras (13h50 às 17h30)

 

Objetivo geral

Tornar o aluno capaz de: interpretar imagens e relacionar os objetos as estruturas físicas e ou
sociais pertinentes; realizar mapeamentos utilizando técnicas de fotointerpretação.

 

Ementa

Fotogrametria. Estereoscopia e processos de restituição aerofotogramétrica; Técnicas e
procedimentos da leitura de fotografias aéreas; Utilização de fotografias aéreas nas
representações temáticas. Interpretação: fotoleitura e fotoanálise de imagens. Mapeamento e
Zoneamentos utilizando métodos de fotointerpretação.

 

Conteúdo Programático

1. Histórico da fotogrametria e fotointerpretação;

2. Conceitos Estereoscopia, Visão estereoscópica e Processos de Visão Estereoscópica;

3. Elementos e fases da fotointerpretação, critérios e chaves de fotointerpretação;

4. Princípios físicos da fotointerpretação e fotogrametria;

5. Tipos de fotografias aéreas;

6. Interpretação de imagens - fotografias aéreas e sensores satelitais;

7. Conceito, Aquisição de dados para MNE;

8. Tipo de grade, Extração fotogramétrica de um MNE.

9. Mapeamento através de fotografias aéreas;

10. Análises de processos através da fotogrametria e fotointerpretação.



 

Metodologia

Aulas expositivas com uso de vídeos chamadas do Google Meet;
Aulas síncronas e assíncronas;
Apresentação de Slides;
Seminários

 

Avaliações

UNIDADE 1: Trabalhos práticos (seminários) realizados em classe com base no conteúdo.

UNIDADE 2: Avaliação escrita (prova individual)

 Nota Final (NF): NF = UN1 + UN2 / 2

 

Critérios de Avaliação

Assiduidade: frequência mínima de 75% da caga horária da disciplina, ou seja, comparecer a,
pelo menos, 15 aulas, cuja comprovação será feita via assinatura em lista de presença ou
chamada oral.

Avaliação, Segunda Chamada e Avaliação Repositiva (100 pontos cada):

 

1. Questões objetivas: 100 pontos.

OBS: Pontos extras poderão ser atribuídos, de acordo com a qualidade da participação do(a) discente
em sala.

 

Legenda: a = avaliação; ar = avaliação repositiva; P = presença; sc = segunda chamada; && = operador “e”; || =
operador “ou”.
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** Serão apresentadas outras bibliografias ao longo da disciplina

 

[1]                “Art. 7º - Será concedida segunda chamada para os discentes que faltarem à avaliação, nos casos amparados
por lei ou por força maior, aprovado pelo Colegiado de Curso” (Resolução 251/UNIR/CONSEPE/1997).

[2]                De acordo com o § 3º do art. 5o da Resolução 251/UNIR/CONSEPE/1997, “Avaliação Repositiva” não se
confunde com “Segundas Chamada”, isto é, o(a) discente que falta à Avaliação ou à Segunda Chamada não terá direito
de fazer a Avaliação Repositiva.

 

Documento assinado eletronicamente por MICHEL WATANABE, Docente, em 29/03/2022, às 11:24, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0919027 e o código CRC
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